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RESUMO: Foram quantificadas as modificações 
nos atributos físicos de um Latossolo Amarelo sob 
diferentes usos, localizado em Santa Isabel do Rio 
Negro, Amazonas, sendo: 1) Capoeira (CAP); 2) 
Pasto (PA); 3) Floresta nativa (FLO); 4) Terra Preta 
(TPI) e; 5) Roça (RO). Em um transecto, amostras 
com estrutura indeformada foram coletadas (0-20 
cm) para a determinação da densidade do solo, 
porosidade total e a estimativa do grau de 
compactação do solo. A densidade e porosidade 
total do solo foram afetadas negativamente pelo uso 
do solo, entretanto não atingiram valores críticos. 
Em todos os usos, a densidade relativa do solo 
(Dsrel) está abaixo do valor crítico (86%) para o 
crescimento e desenvolvimento de plantas. 
 
Termos de indexação: Alto Rio Negro; 
compactação do solo; terra preta de índio. 
 

INTRODUÇÃO 
 
Na Amazônia, a conversão da floresta em 

pastagens para a bovinocultura, o corte e a queima 
da floresta realizado pela agricultura familiar e, o 
cultivo de grãos pela agroindústria são apontadas 
como as principais formas de desmatamento 
(Margulis, 2013).  

A agricultura de corte e queima tem sido 
praticada há milênios nas regiões tropicais do 
planeta, constituindo o principal componente dos 
sistemas de subsistência de populações pobres 
rurais. Consiste em qualquer sistema agrícola 
contínuo no qual clareiras são abertas para serem 
cultivadas por períodos mais curtos de tempo 
quando comparados ao pousio (Eden & Andrade, 
1987; Kleinman et al., 1995; Pedroso Júnior et al., 
2008). 

Embora esteja presente na lista como vilã, a 
agricultura familiar é a principal atividade de 
inúmeras famílias na Amazônia, sendo responsável 
pelo atendimento das necessidades básicas, de 
subisistência e para a comercialização em pequena 
escala.  

Muitos estudos vêm sendo realizados na 
tentativa de compreender a dinâmica desses 
sistemas, bem como os desdobramentos ambientais 
e socioeconômicos de sua prática (Pedroso Júnior 
et al., 2008).  

No contexto ambiental, a caracterização dos 
solos por meio de atributos físicos tem contribuído 
com dados quantitativos para este entendimento. 
Alguns atributos físicos estão relacionados à 
estabilidade estrutural do solo, como a densidade 
do solo (Stone & Silveira, 2001) e porosidade do 
solo (Oliveira et al., 2001), os quais são utilizados 
para estudar os impactos do uso e manejo na 
qualidade física do solo. 

 Dentre os atributos físicos mais utilizados na 
Amazônia, destacam-se a densidade do solo e 
porosidade total (Correa & Reichardt, 1995; Moraes, 
et al. 1996; Neill et al., 1997; Neves Junior et. al, 
2013), e o grau de compactação do solo  (Neves 
Junior et. al, 2013). 

O objetivo deste estudo foi quantificar as 
modificações nos atributos físicos de um Latossolo 
Amarelo sob diferentes usos em Santa Isabel do rio 
Negro, Amazonas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
 

O estudo foi conduzido em uma propriedade 
agrícola familiar, localizada no município de Santa 
Isabel do Rio Negro, Amazonas. A área total da 
propriedade é de 1.550 hectares, considerando a 
área de preservação permanente. A utilização da 
área para cultivo teve início por volta do ano de 
1903. A temperatura média anual da região é de 26 
oC e a precipitação anual de 2643 mm com 
excedente hídrico anual de 1.376 mm. O solo da 
área foi classificado como Latossolo Amarelo 
distrófico (Embrapa, 2013).  
 
Sistemas de uso do solo 
 

Cinco áreas  foram selecionadas de acordo com 
o uso do solo: 1) Capoeira (CAP): antiga roça 
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deixada em pousio (desde ~1970); 2) Pasto (PA): 
área de pastagem de bovinos e bubalinos; 3) 
Floresta nativa (FLO): área de floresta utilizada para 
a extração de frutas, sementes e caça de animais; 
4) Terra Preta de Índio (TPI): pequeno quintal 
contendo solo com horizonte A antrópico, utilizada 
para o cultivo de árvores frutíferas, plantas 
medicinais e hortaliças (> 1000 anos); e; 5) Roça: 
roça ativa utilizada para o plantio de mandioca e 
abacaxi (desde 1970).  

 
Amostragem de solo 
 
Um transecto com dez pontos amostrais foi 

demarcado nas cinco áreas para a realização da 
coleta de solo (Yemefack et al., 2006). Em cada 
ponto, dez amostras com estrutura indeformada 
foram coletadas na profundidade de 0-20 cm para a 
determinação da densidade, do solo (Ds) (Blake & 
Hartge, 1986) e estimativa da porosidade total (Pt). 
No mesmo local, com o auxílio de um trado, 
amostras de solo foram coletadas para a análise 
granulométrica (Camargo et al., 1986). 

 Após a análise granulométrica, a classe textural 
de cada área foi determinada utilizando o triângulo 
textural (Embrapa, 2013) (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Composição granulométrica e classe 

textural de um Latossolo o Amarelo distrófico 
sob diferentes usos na Amazônia 

Uso do 
solo Prof. Argila Areia Silte Classe 

textural 
cm -------- g kg-1 --------  

CAP 0-20 200 643 157 fra. arenosa 
PA 0-20 134 751 115 fra. arenosa 

FLO 0-20 228 521 251 fra. arg. ar 
TPI 0-20 120 771 109 fra. arenosa 
RO 0-20 104 850 46 areia franca 

CAP: capoeira; PA: pastagem; FLO: floresta nativa; TPI: terra 
preta de índio; RO: roça. 
 

A partir dos dados de Ds e granulometria do 
solo, obteve-se as variáveis densidade máxima do 
solo (Dsmax) e densidade relativa do solo (Dsrel), 
estimadas para o estudo do grau de compactação 
do solo conforme Stolf et al. (2011). A Pt foi 
estimada a partir dos valores de por meio da 
expressão: Pt = 1-(Ds/Dp) (Vomocil, 1965), 
assumindo o valor da densidade de partículas (Dp) 
como 2,65 Mg m-3 (Moura et al., 1992). 
 
Análise estatística 
 

A análise estatística dos resultados consistiu em 
análise descritiva dos dados, análise da variância 
por meio do PROC GLM e comparação de médias 
pelo teste LSD a 5% de probabilidade (SAS, 2000). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foi observada diferença significativa entre os 

sistemas de uso do solo para a Ds, Pt e Dsrel 
(Tabela 2). 

 
Tabela 2. Resumo estatístico dos atributos 

físicos de um Latossolo Amarelo distrófico 
sob diferentes usos na Amazônia 

Índice 
estatístico 

(N=10) 

Ds  
(Mg m-3) 

 
Pt         

(%) 

 
Dsrel    
 (%) 

  
CAP 

Mínimo 1,00 53 56 
Máximo 1,24 62 70 

Desvio-padrão 0,07 0,20 3,90 
Média 1,12 b 58 a 63 ba 

PA 
Mínimo 0,99 53 54 
Máximo 1,25 63 68 

Desvio-padrão 0,08 0,30 4,45 
Média 1,12 b 58 a 61 b 

FLO 
Mínimo 0,97 0,52 56 
Máximo 1,26 63 73 

Desvio-padrão 0,08 0,30 4,73 
Média 1,12 b 58 a 65 ba 

TPI 
Mínimo 1,07 46 58 
Máximo 1,43 59 77 

Desvio-padrão 0,13 0,47 6,91 
Média 1,21 a 54 b 66 a 

RO 
Mínimo 1,18 50 63 
Máximo 1,33 55 71 

Desvio-padrão  0,05 0,19 2,63 
Média   1,26 a 52 b 67 a 

CAP: capoeira; PA: pastagem; FLO: floresta nativa; TPI: terra 
preta de índio; RO: roça. Ds: densidade do solo; Pt: porosidade 
total; Dsrel: densidade do solo relativa; Médias seguidas pela 
mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste LSD a 5% 
(P ≤ 0,05). 
 

A Ds é maior na RO e TPI (p<0,05), ocasionando 
redução significativa da Pt. Os resultados podem 
ser explicados por:  

i) utilização de plantas que promovem pouca 
cobertura no solo, desprotegendo o solo contra o 
impacto das gotas de chuva. Segundo Morgan 
(2005), o solo exposto favorece o salpicamento de 
partículas que entopem os poros do solo, formando 
crostas finas que resultam em camadas mais 
compactadas; 

 ii) pisoteio do solo durante os tratos culturais. O 
intenso pisoteio de pessoas aumenta a 
compactação do solo, evidenciado pelo aumento na 
Ds (Mcnearney et al., 2002). Lei (2004) verificou 
aumento na Ds (1,30 Mg m-3 para 1,59 Mg m-3) e 
redução na Pt (50,9% para 41,5%) submetendo 
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uma trilha ao pisoteio (200 passos) de uma única 
pessoa. 

Embora estatisticamente diferentes, todos os 
sistemas de uso apresentam valores de Ds abaixo 
dos limites críticos, considerados restritivos ao 
desenvolvimento de raízes (Arshad et al., 1996). 
Para áreas com textura (Tabela 1) franco arenosa 
(CAP, TPI e PA) e areia franca (RO), o valor crítico 
é Ds = 1,80 Mg m-3. Para a classe textural franco-
argilo-arenosa (FLO), o valor crítico é Ds = 1,75 Mg 
m-3. Em realação a Pt, todas as áreas apresentam 
valores acima de 50%, considerado ideal ao 
crescimento e desenvolvimento de plantas (Kiehl, 
1979; CAMARGO & ALLEONI, 1997). 

O grau de compactação, expresso neste estudo 
pela Dsrel, indica que todas as áreas apresentam 
valores abaixo do crítico: 86%. Para este parâmetro, 
valores acima de 86% estão associados a reduções 
na produtividade das culturas e condições adversas 
no solo (Arvidsson & Håkansson, 1991; Lindstron & 
Voorhees, 1994). 

Em síntese, o uso do solo a longo prazo em todas 
as áreas provocou pequenas alterações na 
propriedades físicas do solo, evidenciadas pelos 
valores de Ds, Pt e Dsrel. As principais alterações 
estão relacionadas à ausência de práticas de 
conservação e manejo do solo, principalmente nas 
áreas exploradas para fins agrícolas (RO e PA). Isto 
indica que, mesmo sem orientação profissional e 
uso de tecnologias, os pequenos agricultores 
conseguem explorar o recurso solo sem causar 
grandes impactos. Estudos futuros podem ser 
realizados com o objetivo de detectar práticas de 
conservação e manejo do solo mais adequadas 
para estes tipos de uso. 

 
CONCLUSÕES 

 
A densidade e porosidade total do solo foram 

afetadas negativamente pelo uso do solo, entretanto 
não atingiram valores críticos. 

Em todos os usos, a densidade relativa do solo 
(Dsrel) está abaixo do valor crítico (86%) para o 
crescimento e desenvolvimento de plantas. 
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